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Normas para os autores 

 

 

I. Envio 

 

Os trabalhos podem ser escritos em castelhano, português, italiano, francês ou inglês e, 

igualmente, podem ser enviados por correio eletrônico, em arquivo.doc para o seguinte 

endereço: red.lafm@yahoo.com.ar 

 

Caso os trabalhos tenham gráficos ou imagens, estes devem ser enviados em arquivos 

separados, em alta resolução, preferencialmente nos formatos JPG ou PNG. 

 

Devem acompanhar os trabalhos um resumo ou abstract com até 10 linhas e 5 palavras chave 

em castelhano, português e inglês. No resumo devem estar especificados os objetivos, fontes, 

métodos e resultados concretos da investigação. Os trabalhos destinados às seções, comentários 

e resenhas bibliográficas, bem como, notícias não precisam de resumo. 

 

Em arquivo separado, os autores dos textos deverão enviar um breve curriculum vitae com, no 

máximo, 10 linhas, do qual devem constar a instituição onde trabalha e sua atuação profissional 

atual. 

 

Os artigos que não se adequarem nessas normas serão recusados in limine. 

 

II. Apresentação 

 

II. 1. artigos 

 

Os artigos, originais e inéditos, terão no máximo 30 folhas (DIN - A4) e serão digitados em 

Times New Roman 11, em espaço simples. As notas serão igualmente digitadas em Times New 

Roman 10, em espaço simples, incluídos gráficos, tabelas e ilustrações. 

 

O título deve ser digitado no alto da primeira folha no centro, em maiúsculas e em negrito. O 

nome completo do autor será digitado abaixo e à direita. 

 

Os subtítulos serão digitados em maiúscula/minúscula à esquerda. 

 

O corpo do texto será digitado uma linha após o título/legenda ou epígrafe. 

 

O texto será digitado sem recuos à esquerda, sem tabulação automática para as enumerações. O 

número das notas deve ser colocado antes da pontuação. 

 

As citações serão digitadas “entre aspas” e as ‘citações entre citações’, com os sinais indicados. 

Aspas francesas não devem ser utilizadas. Citações com mais de três linhas devem ser separadas 

do corpo do texto, recuado um centímetro à esquerda. Em todos os casos, é necessário que a 

citação esteja na mesma língua do texto principal e que o texto no idioma original seja citado 

em nota de rodapé.  

 

O itálico só será utilizado para palavras em idioma estrangeiro, ainda que pertençam ao 

vocabulário técnico. 
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O negrito será utilizado para destacar uma palavra ou frase, sem, entretanto, abusar desses 

destaques. 

 

Listras ( – ) servem para introduzir um esclarecimento que, segundo a RAE, "representa um 

isolamento maior com respeito ao texto, em que são inseridos um trecho entre vírgulas, mas 

menor do que aqueles escritos entre parênteses" e devem ser –juntos– sem  (sem espaço) à 

primeira e a última palavra da frase que separam. Ao contrário, os guiões (-) são utilizados para 

separar datas distintas: “1070-1072”; para registrar  substantivos compostos ocasionais “cidade-

estado”; para associar palavras que formem um conceito: “ser-para-si”; para separar o prefixo 

do resto da palavra, a fim de enfatizar o valor semântico da partícula: “re-apresentação”, etc. Em 

outras línguas, como o português, para respeitar os casos gramaticais, quando necessário “pode-

se”, “louvou-os”, “obedecer-lhes”. 

 

II.2 Citações e referências bibliográficas 

 

As referências a obras devem indicadas exclusivamente como notas de rodapé e devem ser 

numeradas consecutivamente. Do artigo, a bibliografia completa não constará ao final nem no 

interior de uma nota de rodapé. Nas notas de rodapé serão incluídos comentários ou 

esclarecimentos ao texto que o autor julgue pertinente ou relevante e ou oportunos. 

Todas as notas de cada artigo não devem exceder um quinto do tamanho total do artigo. 

 

II.3 Modelo de citações 

 

Livro: Nome e sobrenome completo do autor, título, cidade, editora, ano, pp. Da citação. 

Quando a autoria do texto referenciado pertença a mais de três pessoas, será escrito o 

sobrenome do primeiro, seguido de "et al." 
Exemplos: 

* Juan Rodriguez, La filosofía medieval, Buenos Aires, Académica, 2015, p. 2 (ou pp. 2-3). 

* Juan Rodríguez – Paula Pérez – Pedro López et al. (Eds.), La Edad Media occidental, Buenos Aires, 

Académica, 2015, p. 2 (ou pp. 2-3). 

 

Capítulo de livro: Nome completo e sobrenome do autor, “Título do capítulo” nome completo 

e sobrenome do coordenador, diretor ou editor, Título do livro, cidade, Editora, ano, pp. da 

citação.  
Exemplo: 

* Paula Perez, “A conceção epistemológica de Tomás de Aquino”, Juan Rodríguez (ed.), La filosofía 

medieval, Buenos Aires, Académica, 2015, p. 2 (ou pp. 2-3). 

 

Artigo: Nome e sobrenome completo do autor, “Título do artigo", Nome da revista, tomo ou 

volume, número, ano, páginas inicial e final, somente na primeira vez e indicação da página 

específica onde se encontra a citação.   
Exemplo: 

* Juan Rodriguez, “A filosofia medieval”, Revista medieval, 2, 53, 2015, pp. 150-160 (p. 154). 

Caso uma citação se repita, deve-se indicar: o sobrenome do autor, ob. cit., pp. No caso de haver mais de 

uma obra do mesmo autor, a segunda menção deve conter apenas as primeiras palavras do título da obra 

se for longo, seguido da página ou das páginas citadas. 

Exemplos: 

* Primeira citação: 

 Juan Rodriguez, “A filosofía medieval”, Revista medieval, 2, 53, 2015, pp. 150-160 (p. 154). 

* Restantes citações de um único artigo do autor: 
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J. Rodríguez, ob. cit., p. 151. 

* Restantes citações de um artigo de um autor que foram citadas outras obras: 

J. Rodriguez, “A filosofía medieval ...”, p. 15. 

 

Caso a citação se repita na próxima nota e, sempre que se tratem de páginas diferentes indica-se 

apenas "ibid., pp.". Se é a mesma página ou se forem páginas da citação anterior, indicar apenas 

"ibid.". 

 

Quando a cidade da edição tiver tradução ao idioma do artigo, prefere-se esta forma. Por 

exemplo, “Florencia” (no caso do castelhano) ou “Florença” (para o português) são preferidas, 

ao invés de “Firenze”. Isto não se aplica ao nome da editora e à instituição que imprimiu a obra, 

por exemplo, “Leuven University Press”. 

 

As citações de documentos inéditos serão feitas de acordo com o catálogo de depósito ao qual 

pertencem. Isso também se aplica à mapas, desenhos, fotografias e outros documentos que estão 

organizados por catálogos. Em geral: Título do documento, nome do arquivo e local de 

localização (fundo, série, arquivo, registro, etc.), indicando entre parênteses a abreviatura do 

depósito que será utilizado citações a seguir. 

 

III. Outras seções 

 

Além de artigos, a revista publicará os seguintes tipos de trabalho, cujas indicações de 

apresentação são as mesmas para os artigos. 

 

- Traduções de fontes: tamanho igual aos dos artigos. Incluirão uma breve introdução e em 

seguida, o texto no idioma traduzido e, finalmente, o texto no idioma original. 

 

- Varia: artigos interdisciplinares ou de história da cultura medieval, cujo tamanho deve ser o 

mesmo de um artigo. 

 

- Sectio latina: artigos escritos em latim: Máximo de 2500 (duas mil e quinhentas) palavras 

 

- Notícias: todas as notícias devem estar diretamente associadas a algum um membro da Rede 

Latino-Americana de Filosofia Medieval. Esta categoria inclui: 

a) informes (resumos) de teses de pós-graduação (doutorado, mestrado e especialização) 

defendidas e aprovadas durante o ano de publicação do número correspondente, dos quais 

devem constar esses dados e deverão ter, no máximo, 1500 palavras. 

b) eventos acadêmicos realizados na América Latina, envolvendo pelo menos três países, tanto 

b.1) a ocorrer; b.2) crônicas dos eventos já realizados durante o ano de publicação do número 

correspondente. O tamanho máximo de ambos é de 1500 palavras. 

c) Informes acerca de novas disciplinas. Deve-se incluir o programa da mesma, sem que exceda 

a 1500 palavras. 

d) Prêmios e distinções recebidos durante o ano de publicação do número correspondente. 

Máximo de 500 palavras. 

 

- Resenhas críticas de livros: Máximo de 2000 (duas mil) palavras 

 

- Resenha bibliográfica: Máximo de 1500 (um mil e quinhentos). 

 

- Transcrições e edições críticas de manuscritos medievais e coloniais. 
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Regras gerais de transcrições e edições críticas de textos medievais e coloniais  

 

É desejável que os editores adotem uniformemente os mesmos sinais críticos e abreviaturas, 

tanto no texto publicado no seu aparato crítico, de tal modo que não só a edição particular, mas 

todas apresentados na revista Mediaevalia Americana sejam coerentes e, ao mesmo tempo, 

facilitem a compreensão do leitor. Em vista disso, incluímos abaixo uma lista de abreviaturas e 

sinais mais frequentes.  

 

O TEXTO 

 

Stemma codicum 

 

Recomenda-se fazer um stemma codicum que abranja as famílias de manuscritos que foram 

usados para estabelecer a edição. As letras atribuídas a cada manuscrito e / ou  família de 

manuscritos serão as indicadas no aparato crítico, na ocasião de definir as variantes. 

Caso a edição estabeleça famílias e linhas de transmissão, pela primeira vez, ou que participe de 

uma polêmica existente, o editor deve registrar na introdução todas as informações pertinentes. 

 

Sinais recomendados 

- As letras, sílabas ou palavras acrescentadas serão postas entre < >  

Exemplos: eadem <ad> omnia agimus 

                  prout contrahit<ur> ad differentiam boni causati 

   

 

- As palavras ou passagens consideradas como interpoladas serão colocadas entre [ ] e o editor 

deve esclarecer em nota por que as considera interpolações e consideram interpoladas. 

Exemplo: In quem desiderant [angeli sempre] prospicere 

 

- Quando o texto está danificado, é ilegível ou está manchado, deve-se colocar reticências  entre 

< >, mas, na medida do possível, cada ponto corresponde a uma letra (a análise paleográfica 

pode determinar estatisticamente o número de letras por linha e como base nisso colocam-se os 

pontos) a fim de que o leitor tenha uma ideia da importância da lacuna  <...> 

Exemplo: In quem desiderant <............> prospicere 

Nec meum <...> dat tibi 

Atenção: Quando se trata de abreviatura que o editor tenha podido ler, mas não conseguiu 

decifrar, convém colocá-la no aparato crítico (e não assimilá-la a texto ilegível eliminando-a 

com elipses). Talvez um paleógrafo que leia a edição possa decifrá-la e completar o texto. 

 

Outros sinais (o mesmo se aplica também ao aparato crítico) 

       ǁ troca de coluna 

      (?) Para significar uma dúvida 

 

 

Sinais  

A mudança de parágrafo deve ser indicada, deixando espaço duplo. 

Devem-se indicar as mudanças de fólio acrescentando "secundum [f.2v] auctoritatem meam". 
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Deve-se indicar cada cinco linhas do original, inserindo o número da linha (5, 10, 15 e 

sucessivamente), a partir da primeira página, no corpo do texto, em tamanho 11, em negrito 

sobrescrito.  

 

Pontuação e maiúsculas  

É conveniente que a pontuação latina se adeque à pontuação das línguas românicas (castelhano, 

português, francês e italiano), bem como o uso de letras maiúsculas. A propósito, lembramos 

que os títulos são digitados em maiúsculas somente na primeira palavra e nos nomes próprios. 

Exemplos: De vita beata; Vita Sancti Anselmi cantuariensis archiepiscopi. Os gentílicos não são 

escritos com maiúsculas. Exemplo: Disputatio christiani cum gentili. 

 

Caráteres e ortografia 

Deve-se utilizar a grafia e a ortografia da época do Ms., com base no documento mais antigo 

que tenha sido conservado. Na mesma linha da escolha crítica é preciso introduzir as correções 

aos erros evidentes (que não precisam ser mantidos na edição). Portanto, deverá ser mantida a 

uniformidade na escolha dos caráteres:  j ou i , v ou u, assim como a escolha pelo ditongo ae ou 

sua abreviatura e. Deve-se também manter a uniformidade ortográfica, principalmente na 

escolha de prefixos, tais como assentio ou adsentio; immuto ou inmuto. 

 

APARATO CRÍTICO 

O idioma do aparato crítico é o latim e destina-se a apontar a: a) as conjeturas adotadas e as 

propostas em dúvida, b) as conjeturas propostas por outros editores, c) as variações entre os 

manuscritos e/ou famílias de manuscritos. Para este último ponto, as variantes ortográficas não 

serão indicadas. 

 

Abreviaturas latinas recomendadas  

Abreviaturas 

 
Para indicar Abreviaturas 

 
Para indicar 

acc. accentus iter. iteravit, iteratum, etc. 

add. addidit, additio, etc. l.c. loco citato 

al.man. alia manus lac. Lacuna 

al. aliter lect. Lectio 

alt. alterum, altera, etc. leg. Legit 

cap. caput lib. Liber 

cancell. cancellavit, cancellatum, 

etc. 

l. /ll. linea/ lineae 

caet. caeteri man. Manus 

cf. confer marg. Margo 

cod. / codd. codex/ codices ms./ mss. manu scriptus/ manu scripti 

col. columna n. Numerus 

comm. commentum, 

commentarius, etc. 

om. omisit, omissio, etc. 

conf. confusum omn. Omnes 

coni. coniectio, coniectura, etc. op.cit. opera citata 

corr. correxit, correctio, etc. p. pagina (ante numerum 

quemdam) 

damn. damnavit, damnatus, etc. post. Posterior 

del. delevit, deletum, etc. pr. prius, primum, etc. 

des. desinit praef. Praefatio 
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dist. distinxit pr.man. prima manus 

ed. / edd. edidit, editio, etc. /  

edditiones 

rec./ recc. recentior/ recentiores 

em. emendavit, emendat, etc. rel. Reliqui 

exp. expunxit, expunctum, etc. rub. Rubrica 

f./ ff. folium/ folia sc. Scilicet 

fort. fortasse sec. Secundum 

gl. glossa sq./sqq. sequens/sequentes 

h.l. hoc loco subscr. subscripsit, subscriptio, etc. 

hom. homoioteleuton sup. Supra 

i.e. id est t. Tomus 

inc. incipit v.g. verbi gratia 

inf. inferior vid. videtur, vide, etc. 

inser. inseruit vol. Volumen 

inv. invertit ordo Vulg. Vulgata Sacrae Scripturae  

 

 

 


